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Instituto de Relações Internacionais - IREL 
Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais 
PPGRI 0103 – Tópicos especiais em interconexões globais, assimetrias e conflitos 1 
30 horas (1.800 minutos) - 02 créditos  
PPGRI 0104 - Tópicos especiais em interconexões globais, assimetrias e conflitos 2 
30 horas (1.800 minutos) - 02 créditos  
Semestre: 2026.1 (19/03/2026 a 02/07/2026) 
Quinta-Feira 09:00 – 12:50 
Sala Multiuso do Prédio do IREL/IPOL 
Professor: Dr. Marco Cepik 
 

 

 
Futuro Digital e Poder Global: 

Segurança e Desenvolvimento 
 

EMENTA 
O objetivo deste curso, formado pelas disciplinas PPGRI 0103 e 0104 (Tópicos Especiais], é analisar a Era Digital como 
uma formação social global emergente, suas contradições e suas implicações para o futuro do poder político também 
em escala global. A disciplina está dividida em três partes principais. Na primeira parte serão analisadas a teoria e a 
história da transformação digital. Na segunda parte, analisaremos as tecnologias que caracterizam atualmente a 
transição para a segunda fase da Era Digital (2010-2050), a forma organizacional (plataformização) e os impactos 
socioeconômicos e político-militares. Na terceira parte, discutiremos a rivalidade entre Estados Unidos e China e as 
implicações para regiões e países da semiperiferia do sistema, focando nos casos da Indonésia (Sudeste Asiático) e Brasil 
(América Latina). Como se trata de uma transição em curso, com incertezas e riscos sistêmicos, a última sessão da 
disciplina será dedicada à discussão de possíveis cenários sobre a ordem internacional.     
 

OBJETIVOS 
Refletir criticamente sobre a transformação digital em escala global. Conhecer as tecnologias, formas organizacionais e 
disputas de poder que caracterizam a emergência de uma formação social global condicionada pelas novas forças 
produtivas. Discutir os desafios colocados para os governos, empresas e grupos sociais na semiperiferia do sistema. 
Avaliar os cenários possíveis da nova ordem internacional. 
 

METODOLOGIA 
O método de ensino da disciplina é baseado em aulas dialogadas. As leituras indicadas são constituídas, principalmente, 
por textos em inglês que serão disponibilizados integralmente para a turma. Leituras alternativas em português e 
espanhol, assim como esforços individuais e coletivos de reflexão, permitirão que todos possamos avaliar criticamente 
as leituras indicadas e os tópicos de debate. A carga horária da disciplina envolve atividades coletivas em sala de aula e 
atividades autônomas leituras. Estimula-se a participação, crítica, debate e aportes dos participantes a qualquer tempo 
durante os encontros coletivos. Nesta disciplina, trabalharemos juntos para desenvolver um ambiente de estudo e 
aprendizagem que seja inclusivo e respeitoso. Uma perspectiva educacional emancipadora encoraja e aprecia a 
expressão de diferentes perspectivas, promovendo especialmente as vozes daquelas pessoas que foram 
tradicionalmente excluídas. 
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EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM 
Qualquer estudante que enfrente dificuldades que possam afetar seu desempenho no curso, favor entrar em contato 
para que sejam mobilizados os recursos que a universidade dispõe. Além dos alunos regularmente matriculados na 
disciplina, a entrada de estranhos em sala de aula somente pode ocorrer com a autorização expressa do professor. 
Imagens, áudios e materiais didáticos não podem ser divulgados ou reproduzidos sem prévia autorização do professor, 
sob pena de violação ao artigo 46, IV, da Lei 9.610/98. O respeito mútuo, o compromisso com a busca da verdade e do 
conhecimento científico por meio do diálogo crítico constituem a base da educação e, portanto, são antípodas de 
condutas tipificadas pelo Código Penal, tais como a difamação (art. 139), a injúria (art. 140), a calúnia (art. 138) e o 
desacato (art. 331). Da mesma forma, atos que violem os princípios da Constituição Federal (art. 206, II e III) relativos ao 
pluralismo de ideias, liberdade de cátedra e de possibilidades de aprendizagem não serão tolerados. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação do desempenho discente na disciplina será contínua ao longo do semestre. Para cada encontro coletivo, os 
estudantes deverão preparar um comentário por escrito (até 500 palavras), sobre o tópico da semana. Conforme o 
Regimento Geral da UnB, serão atribuídas as menções SS (Superior, de 9,0 a 10), MS (Médio superior, de 7,0 a 8,9), MM 
(Médio, de 5,0 a 6,9), MI (Médio inferior, de 3,0 a 4,9), II (Inferior, de 0,1 a 2,9) e SR (Sem rendimento, igual a zero), 
conforme a avaliação de desempenho realizada pelo professor ao longo do semestre, considerando o desempenho de 
cada estudante. É aprovado(a) no componente o(a) estudante que obtiver menção igual ou superior a MM e cuja 
frequência for maior ou igual à mínima exigida (75%). É possível solicitar revisão da menção obtida, caso o(a) estudante 
não concorde com ela, obedecendo os prazos estabelecidos no calendário acadêmico.
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

SEMANA DATA TÓPICO LEITURAS 

1 19/03 Teoria das RI e Era Digital BUZAN et al (1993) 

2 26/03 História das RI e Era Digital RENNSTICH (2008) 

3 02/04 História da Transformação Digital (1970-2009) AYRES (2021) 

4 09/04 Era Digital (2010-2050): tecnologias LANG (2021) 

5 16/04 Era Digital (2010-2050): plataformização SRNICEK (2017) 

6 23/04 Impactos socioeconômicos: desigualdades RAGNEDDA & GLADKOVA (2020) 

7 30/04 Era Digital e Transição energética SMIL (2017) 

8 07/05 Inteligência Artificial I SMUHA (2025:01-117) 

9 14/05 Inteligência Artificial II SMUHA (2025:261-429) 

10 21/05 Inteligência Artificial e Conflito Cibernético MASCHMEYER (2026) 

11 28/05 Disputa global entre EUA e China LEHDONVIRTA et al (2025) 

12 11/06 Estrutura Global e Polos Digitais MAYER & LUO (2025) 

13 18/06 Indonésia e Sudeste Asiático: desafios BLANK (2021) 

14 25/06 Brasil e América Latina: desafios JIANG & BELLI (2025) 

15 02/07 Qual ordem política internacional? RODRIK & WALT (2024) 
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